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APRESENTAÇÃO

No Brasil, devido ao tamanho territorial, diversidade edafoclimática e cultural, 
apresentam-se inúmeras atividades agropecuárias. Cada uma delas com objetivos 
específicos voltados a realidade de quem as conduz, porém, contribuem de forma 
relevante à produção de alimentos, desenvolvimento regional e nacional, geração 
de riquezas e renda. Além disso, promovem a inclusão social e a conservação dos 
recursos naturais.

Os agentes responsáveis pelas pesquisas voltadas ao setor agropecuário, 
buscam a melhoria no desempenho das atividades, aumento da eficiência produtiva 
e reprodutiva dos rebanhos, redução e ou aproveitamento de resíduos, geração de 
produtos de alto valor agregado e com qualidade nutricional e sanitária, bem como 
promover criações que respeitem os colaboradores e o bem estar dos animais. 

Na obra “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal” estão apresentados trabalhos 
com foco em ovinocultura, avicultura, bovinocultura de corte e leite, alimentos 
conservados, reprodução, melhoramento genético, saúde pública, saúde dos animais, 
qualidade de alimentos e comportamento dos animais.

A Atena editora, tem papel importante na apresentação do conhecimento gerado 
nas instituições brasileiras ao público. Através de trabalhos científicos de alta qualidade, 
informa e atualiza os leitores das áreas afins. A cada obra publicada dá-se o primeiro 
passo de cada ciclo de evolução dos sistemas produtivos brasileiros.

Ressalta-se que o resultado de cada pesquisa se torna verdadeiramente efetivo 
e relevante quando o conhecimento gerado a partir dela é aplicado. A organização 
deste e-book agradece aos autores e instituições pela realização dos trabalhos e 
compartilhamento das informações!

Gustavo Krahl
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RESUMO: Objetivou-se neste trabalho avaliar 
o efeito do cruzamento sobre as características 
biométricas escroto-testiculares de quatro 
carneiros da raça Santa Inês e quatro mestiços 
(Santa Inês x Dorper), submetidos à insulação 
escrotal, acompanhando o retorno dessas 
características aos valores previamente 
observados. Para isso, foram feitas duas 
mensurações referentes a circunferência 
escrotal (CE), comprimento (C) e largura 
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testicular (L), antes da insulação. O volume testicular (V) foi calculado pela fórmula 
V = 2 [(r²) x π x h]. As bolsas de insulação foram fixadas ao redor do escroto com fita 
adesiva e esparadrapo, permanecendo por sete dias. Após o período de insulação, as 
mensurações foram feitas a cada sete dias, totalizando 15 mensurações durante todo 
o experimento. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) 
para um delineamento em blocos casualizados, com dois blocos, 15 tratamentos e 
quatro repetições. As variáveis analisadas foram submetidas ao teste de Dunnett a 
5% de probabilidade, para comparar os valores obtidos antes e após a insulação. 
Para a comparação entre as raças, as variáveis foram submetidas ao teste de Tukey 
a 5% de probabilidade. Todos os animais estudados sofreram influência significativa 
(P<0,05) após a insulação escrotal, porém os carneiros da raça santa Inês retornaram 
aos valores anteriormente observados em um espaço de tempo mais curto do que os 
mestiços. Conclui-se que carneiros da raça Santa Inês apresentam maior resistência 
do que animais mestiços quando submetidos ao estresse térmico induzido pela 
insulação escrotal.
PALAVRAS-CHAVE: Termorregulação, ovinos, sêmen

SCROTUM-TESTICULAR BIOMETRY OF SHEEP OF SANTA INÊS AND MONGREL 
(DORPER + SANTA INÊS) SUBMITTED TO THERMAL STRESS

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the effect of crossbreeding 
on scrotal-testicular biometric characteristics of four Santa Inês and four crossbred 
sheep (Santa Inês x Dorper), submitted to scrotal insulation, following the return of 
these characteristics to the previously observed values. For this, two measurements 
were made regarding scrotal circumference (CE), length (C) and testicular width (L), 
before the insulation. The testicular volume (V) was calculated by the formula V = 2 
[(r²) x π x h]. Insulation pouches were fixed around the scrotum with tape and adhesive, 
remaining for seven days. After the insulation period, measurements were taken every 
seven days, totaling 15 measurements throughout the experiment. The data were 
submitted to analysis of variance (ANOVA) for a randomized block design with two 
blocks, 15 treatments and four replications. The analyzed variables were submitted 
to Dunnett test at 5% probability, to compare the values   obtained before and after 
the insulation. For comparison between races, the variables were submitted to Tukey 
test at 5% probability. All animals studied were significantly influenced (P <0.05) after 
scrotal insulation, but Santa Inês rams returned to previously observed values   in a 
shorter period of time than the crossbred ones. It was concluded that Santa Inês rams 
presented higher resistance than crossbred animals when submitted to thermal stress 
induced by scrotal insulation.
KEYWORDS: Thermoregulation, sheep, semen
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1 |  INTRODUÇÃO

A ovinocultura está em praticamente todos os continentes tanto para criação de 
subsistência, como também para produção de corte, isso graças as suas características 
de adaptabilidade em diversos ambientes (VIANA, 2008).

É relevante a mensuração de medidas biométricas em machos a fim de auxiliar 
no processo de seleção de reprodutores, onde uma das características de maior 
interesse de avaliação é a circunferência escrotal (HENRY et al., 2013). O objetivo 
deste trabalho foi fazer, comparativamente, uma avaliação da biometria testicular 
de carneiros Santa Inês e mestiços (Dorper + Santa Inês) submetidos a insulação 
escrotal, acompanhando o tempo necessário para o retorno dessas medidas aos 
valores observados antes do processo.

2 |  METODOLOGIA

Foram utilizados quatro ovinos da raça Santa Inês e quatro mestiços (Dorper + 
Santa Inês), com idade entre 12 a 24 meses e clinicamente sadios. Os testículos foram 
insulados com bolsas plásticas intercaladas de algodão por sete dias. Os ovinos foram 
alojados no aprisco experimental do CPCE/UFPI e receberam uma dieta à base de 
capim-elefante e suplementação com ração comercial.

Para avaliação da biometria escroto testicular (BT), foram feitas duas mensurações 
pré-insulação. Após a insulação foi realizada uma mensuração semanal até o retorno 
de valores iniciais. A BT consistiu na determinação do perímetro escrotal (PE), o 
comprimento testicular (C), e a largura testicular (L) foram avaliados com auxílio de 
paquímetro. O volume (V) foi obtido através de fórmula 2 [(r²) x π x h], onde r = larg/2, 
π = 3,14 e h = comprimento dos testículos.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) para um 
delineamento em blocos casualizados, com dois blocos, 15 tratamentos e quatro 
repetições. As variáveis analisadas foram submetidas ao teste de Dunnett a 5% de 
probabilidade, para comparar os valores obtidos antes da insulação com os obtidos nos 
dias subsequentes. Para a comparação entre as raças, as variáveis foram submetidas 
ao teste de Tukey a 5% de probabilidade.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores de C, L, V e CE dos animais estudados estão apresentados na Tabela 
1. Antes da insulação, os valores médios de C e L dos carneiros Santa Inês foram de 
7,9±1,1cm e 5,9±1,2cm. Foi possível verificar que logo após a retirada das bolsas de 
insulação (Dia 0) houve um decréscimo significativo (P<0,05) nas medidas de C, tanto 
em carneiros da raça Santa Inês como nos mestiços, porém essas alterações foram 
significativas em L somente a partir do dia 14 em carneiros Santa Inês e dia 7 nos 
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mestiços. Nos animais da raça Santa Inês essa diferença significativa permaneceu até 
o dia 84 para C e até o dia 42 para L, ou seja, no dia 91 o C retorno aos valores iniciais 
e no dia 49, L voltou aos valores pré-insulação (P>0,05). No grupo de mestiços, no dia 
91 nenhum desses parâmetros haviam retornados aos valores pré-isulação. 

Parâmetro
Raça

Santa Inês Mestiços
C1 L2 V3 PE4 C1 L2 V3 PE4

Antes 7,9±1,1 5,9±1,2 487,1±231,2 29,4±4,4 8,1±0,4 6,0±0,6 459,5±92,1 31,3±0,9
0 5,8±0,9* 6,1±1,0 369,3±159,6 28,3±4,3 6,5±0,3* 6,2±0,5 395,8±59,3 30,3±1,3
7 5,6±1,0* 4,9±1,2 245,5±141,7* 25,5±3,5* 6,0±0,3* 4,6±0,2* 194,4±17,5* 26,3±0,9*

14 5,8±0,6* 4,0±0,8* 160,6±72,8* 24,5±3,5* 6,0±0,4* 4,1±0,4* 161,7±36,7* 25,1±0,9*
21 5,3±0,8* 4,1±0,8* 152,0±74,5* 23,5±3,0* 5,4±0,3* 4,0±0,4* 132,8±28,1* 24,3±0,6*
28 5,3±0,9* 4,0±0,6* 148,5±59,3* 24,4±2,9* 6,0±0,5* 4,2±0,3* 168,6±29,6* 24,3±0,8*
35 5,4±0,7* 4,2±0,7* 163,4±65,6* 25,4±2,4* 5,6±0,3* 4,3±0,3* 163,8±29,3* 25,4±1,1*
42 5,6±0,8* 4,5±0,7* 196,9±79,7* 26,6±3,6 5,5±0,5* 4,7±0,4* 193,3±49,8* 26,3±1,8*
49 5,8±1,1* 4,9±1,1 248,3±133,3* 26,5±4,0 6,3±0,6* 4,5±0,5* 211,7±71,9* 26,8±1,8*
56 5,6±0,7* 5,9±0,9 325,2±126,0 28,3±4,3 5,8±0,2* 5,5±0,3 278,5±38,9* 27,5±1,8*
63 5,8±1,0* 5,7±1,0 335,9±147,1 27,8±3,8 5,7±0,3* 5,6±0,4 281,4±54,0* 28,1±1,9*
70 5,9±1,0* 5,6±0,9 328,5±143,7 27,6±3,9 6,3±0,5* 4,9±0,4* 240,5±63,9* 27,5±1,8*
77 6,5±1,1* 5,6±1,2 368,0±162,0 27,0±4,0 6,0±0,7* 5,4±0,6 285,1±99,1* 28,0±2,0*
84 6,1±1,1* 5,6±1,0 335,8±157,0 27,9±3,7 6,3±0,6* 5,5±0,4 299,6±79,2* 28,0±2,0*
91 7,0±0,9 5,3±1,0 342,1±152,3 27,3±3,8 6,8±0,5* 5,2±0,5* 295,0±65,7* 28,0±2,0*

Total 6,0±0,5 5,1±0,7 280,5±86,4 26,7±1,4 6,1±0,4 5,0±0,6 250,7±71,8 27,1±1,5

Tabela 1. Tabela 1. Biometria escroto-testicular de ovinos Santa Inês e mestiços (DO X SI) 
antes e após serem submetidos a insulação escrotal por sete dias

*diferem estatisticamente (P<0,05)

1comprimento testicular

2largura testicular

3volume testicular

4circunferência escrotal

A CE e o V, que antes da insulação foram de 29,4±4,4cm e 487,1±231,2cm3 
(Tabela 1). Ambos apresentaram diferenças significativas (P<0,05) no dia 14 nos dois 
grupos avaliados. Na raça Santa Inês o CE voltou ao normal no dia 42 e o V voltou a 
ser semelhante ao valor pré-insulação no dia 56, já no grupo dos mestiços, no dia 91 
nenhum desses parâmetros havia retornado aos valores pré-insulação.

SOUZA et al. (2007), realizaram um estudo com 76 ovinos da raça Santa Inês 
criados em Campo Maior, Piauí, Brasil, durante o período de seca e pouca disponibilidade 
de alimento. Os animais estudados possuíam idade média de 27,85±3,85 meses e 
peso médio de 46,75±7,51kg. Os valores médios da biometria escroto-testicular 
encontrados foram: circunferência 31,91±2,33cm; comprimento 8,85±0,85cm; largura 
6,06±0,61cm. No presente estudo as medidas observadas foram inferiores, tanto em 
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carneiros da raça Santa Inês como em mestiços.
Isso se deve ao fato de os animais apresentarem idade e peso inferiores aos 

estudados pelos autores, sendo que a biometria escroto-testicular tem correlação 
positiva com a idade e o peso corporal (SILVA et al., 2000; DIAS et al., 2003; BOLIGON 
et al., 2007; YOKOO et al., 2007).  

MOREIRA et al. (2001) estudando carneiros da raça Santa Inês submetidos à 
insulação escrotal constataram que as alterações na biometria escroto-testicular são 
significativas a partir de oito dias após o término da insulação, sendo que as medidas 
de circunferência escrotal, voltaram aos valores basais 50 dias após o tratamento.

Já nos animais oriundos do cruzamento racial, os valores médios de C, L, CE e 
V antes da insulação foram de 8,1±0,4cm, 6,0±0,6cm, 31,3±0,9cm e 459,5±92,1cm3, 
respectivamente. 

Apesar de o C, L, CE e o V dos animais mestiços serem maiores do que os da 
raça Santa Inês, ambas as raças sofreram alterações significativas decorrentes do 
estresse térmico induzido pela insulação escroto-testicular. Porém, os carneiros da 
raça Santa Inês retornaram aos valores anteriormente observados em um espaço de 
tempo mais curto do que os mestiços. 

Segundo SOUSA et al. (2008), a condição corporal gorda favorece a maior 
espessura de gordura nos mestiços Dorper x Santa Inês, devido a aptidão do Dorper em 
depositar tecido subcutâneo. Isso explica o fato de os animais mestiços apresentarem 
valores de biometria escroto-testicular maiores do que carneiros da raça Santa Inês.

MOREIRA et al. (2001) estudaram o efeito da insulação escrotal em carneiros da 
raça Santa Inês criados na cidade de Fortaleza, Ceará, com idade de 12 meses e peso 
médio de 53±1,7kg. Os autores fizeram duas mensurações antes de induzir o estresse 
térmico e encontraram um valor médio de circunferência escrotal de 26,4±1,1cm. Essas 
medidas estão mais próximas das encontradas no presente estudo para animais da 
raça Santa Inês, que foram de 29,4±4,4cm.

MANCIO et al. (2005), avaliaram efeitos de diferentes níveis de alimentação sobre 
o perímetro escrotal e idade a puberdade em cordeiros da raça Merino Australiano 
e verificaram que o acréscimo ou a redução do peso testicular esteve diretamente 
relacionado com o peso vivo. Para os autores, as variáveis reprodutivas estiveram 
relacionadas às variáveis nutricionais e de desenvolvimento. Os animais do presente 
estudo foram submetidos ao mesmo regime de manejo nutricional, dessa forma, não 
houve influência de fatores nutricionais nas medidas testiculares. Esse fato pode ser 
observado independente da região em que os animais se encontram. 

BITTENCOURT et al. (2003), avaliando carneiros da raça Santa Inês em 
exposições agropecuárias e afirmaram que a circunferência escrotal é um importante 
parâmetro na avaliação de reprodutores, pois apresenta correlação positiva com 
características ligadas a fertilidade, favorecendo assim, a seleção de animais com 
melhor potencial reprodutivo e alto ganho de peso.
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4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se, com base na metodologia proposta, que carneiros da raça Santa Inês 
apresentam maior resistência ao estresse térmico quando comparados com carneiros 
mestiços (Santa Inês x Dorper).
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